
1.  Escreva seu nome e número de inscrição, de forma legível, nos locais indicados.

Nome: N. de Inscrição:

2.  Verifi que se o Número do Gabarito, colocado na quadrícula acima, é o mesmo constante do seu CARTÃO 
DE RESPOSTAS e da etiqueta colada na carteira escolar; esses números deverão ser idênticos, sob pena de 
prejuízo irreparável ao seu resultado neste processo seletivo; qualquer divergência, exija do Fiscal de Sala um 
caderno de prova, cujo número do gabarito seja igual ao constante de seu CARTÃO DE RESPOSTAS.

3.  O CARTÃO DE RESPOSTAS tem, obrigatoriamente, de ser assinado. Esse CARTÃO DE RESPOSTAS não 
poderá ser substituído, portanto, não o rasure nem o amasse.

4. Transcreva a frase abaixo para o local indicado no seu CARTÃO DE RESPOSTAS em letra legível, para posterior 
exame grafológico:

   “O que nos faz diferentes é a paixão com que realizamos nossos sonhos.”

5.  DURAÇÃO DA PROVA: 4 horas, incluído o tempo para o preenchimento do CARTÃO DE RESPOSTAS.

6.  Na prova há 70 questões de múltipla escolha, com cinco opções: a, b, c, d e e.

7. No CARTÃO DE RESPOSTAS, as questões estão representadas pelos seus respectivos números. Preencha, 
FORTEMENTE, com caneta esferográfi ca (tinta azul ou preta) fabricada em material transparente, toda a área 
correspondente à  opção de sua escolha, sem ultrapassar as bordas. 

8.  Será anulada a  questão cuja  resposta contiver emenda ou rasura, ou para a qual for assinalada mais de uma 
opção. Evite deixar questão sem resposta.

9.  Ao receber a ordem do Fiscal de Sala, confi ra este CADERNO com muita atenção, pois nenhuma reclamação 
sobre o total de questões e/ou falhas na impressão será aceita depois de iniciada a prova.

10.  Durante a prova, não será admitida qualquer espécie de consulta ou comunicação entre os candidatos,  tampouco 
será permitido o uso de qualquer tipo de equipamento (calculadora, tel. celular etc.).

11.  Por motivo de segurança, somente durante os 30 (trinta) minutos que antecederem o término da prova, poderão 
ser copiados os seus assinalamentos feitos no CARTÃO DE RESPOSTAS, conforme subitem 8.34 do edital 
regulador do concurso.

12.  A saída da sala só poderá ocorrer  depois de decorrida 1 (uma)  hora  do  início  da  prova. A não-observância 
dessa exigência acarretará a sua exclusão do concurso público. 

13.  Ao sair da sala, entregue este CADERNO DE PROVA, juntamente com o CARTÃO DE RESPOSTAS, ao Fiscal de 
Sala. 

Escola de Administração Fazendária

Instruções
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e Gestão Governamental
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CONCURSO PÚBLICO - 2013

Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão

Gabarito
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Missão: Desenvolver pessoas para o aperfeiçoamento da gestão
das  fi nanças públicas e a promoção da cidadania.

Cargo: 

TODOS OS DIREITOS RESERVADOS. É vedada a reprodução total ou parcial desta prova, por qualquer meio ou 
processo. A violação de direitos autorais é punível como crime, com pena de prisão e multa (art. 184 e parágrafos 
do Código Penal), conjuntamente com busca e apreensão e indenizações diversas (arts. 101 a 110 da Lei nº 9.610, 
de 19/02/98 – Lei dos Direitos Autorais).
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LÍNGUA PORTUGUESA

1 - Assinale a opção que está de acordo com as 
informações do texto.

Pela PEC 37, os promotores e procuradores 
só podem supervisionar a atuação da polícia e 
solicitar ações durante a elaboração de inquéritos 
policiais,  e a investigação criminal é de competência 
exclusiva da Polícia Federal e da Polícia Civil. Os 
líderes partidários acham que, se fi zerem pequenas 
alterações no texto da PEC, poderão obter um 
acordo entre procuradores e delegados. Uma 
das sugestões é dispor sobre a possibilidade de o 
Ministério Público fazer investigações em situações 
excepcionais — como, por exemplo, nos casos 
em que houver indícios de inércia e inépcia nas 
investigações realizadas pela  polícia.
A sugestão, que prevê que as investigações sejam 
acompanhadas pela Justiça, parece ter agradado aos 
promotores e procuradores. Mas os representantes 
dos delegados não se comprometeram com os 
líderes partidários — segundo eles, a proposta ainda 
terá de ser submetida às entidades estaduais da 
categoria.
A rivalidade entre delegados e procuradores é antiga. 
Embora a Constituição de 88 atribua competências 
específi cas aos promotores e procuradores — como 
patrocinar com exclusividade ações penais públicas, 
promover inquérito, impetrar ação civil pública e 
exercer o controle externo da atividade policial —, 
ela não faz menção às prerrogativas da categoria em 
matéria de investigação criminal.

(O Estado de S. Paulo, Editorial, 10/6/2013, com adaptações).

a) A PEC 37 estabelece que promotores e procura-
dores tenham ampliados seus poderes de inves-
tigação criminal.

b) A Polícia Federal e a Polícia Civil, conforme dis-
posto na PEC 37, compartilhariam com promoto-
res e procuradores os procedimentos da investi-
gação criminal. 

c) A Constituição de 1988 já defi nia a investigação 
criminal como prerrogativa exclusiva de procura-
dores e promotores. 

d) A proposta de que procuradores e promotores 
acompanhem as investigações criminais empre-
endidas pela Polícia Federal e pela Polícia Civil 
foi imediata e amplamente apoiada pelos dele-
gados. 

e) Está em negociação um acordo entre procura-
dores e delegados para que o Ministério Público 
possa fazer investigações criminais  em situa-
ções excepcionais, como no caso de as ações 
de investigação realizadas pela  polícia se mos-
trem insatisfatórias. 

 Texto para as questões 2 e 3.

5

10

15

Hoje em dia, a língua é um tema cotidiano. Não 
deveria haver muita necessidade de lembrar as 
pessoas da ligação entre língua e política, ou 
melhor, do emaranhamento entre línguas e política 
num momento em que expressões como “direitos 
linguísticos” e “política de identidade” entraram 
no nosso vocabulário cotidiano. A linguagem é 
sempre um indicador sensível – e não apenas 
um simples refl exo – da mudança cultural. Nesse 
sentido, a história dos empréstimos linguísticos é 
sugestiva.
A história social da língua tem a vantagem de 
destacar as funções sociais da língua, levando 
a uma discussão da função da língua na 
expressão ou na construção de uma variedade de 
relacionamentos sociais, incluindo dominância e 
subordinação, amizade e fraternidade, tolerância 
e preconceito, manutenção e subversão de uma 
ordem social, e assim por diante.

 (Burke, Peter. Linguagens e comunidades nos primórdios da 
Europa Moderna. Trad.: Cristina Yamagami. São Paulo: UNESP, 2010, p.18-9, 

adaptado).

2 - Com relação às ideias apresentadas no texto, 
assinale a opção correta.

a) As informações contidas no texto permitem 
inferir que a língua não foi objeto de discussão 
no passado remoto, porque os estudiosos não 
dispunham de instrumental para relacioná-la à 
política e, portanto, ela não era tema polêmico. 

b) Nas linhas 3 e 4, a retifi cação do emprego do vo-
cábulo “ligação” por “emaranhamento”, indicada 
pela expressão “ou melhor” ressalta a autonomia 
dos dois elementos associados: línguas e políti-
ca.

c) A linguagem, segundo o autor do texto, mais 
do que efeito de transformações na cultura de 
uma comunidade, é reveladora e participante de 
mudanças culturais.

d) Os empréstimos linguísticos são elementos 
exógenos de uma língua, a qual, em essência, 
é reprodutora de mudança em determinada 
cultura. 

e) No cotidiano das sociedades atuais, o tema 
dominante é a relação entre direitos linguísticos 
e política de identidade nacional.
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3 - Assinale a opção que está de acordo com a norma 
padrão da língua escrita.
a) A forma verbal “incluídos” poderia ser empregada 

no lugar do gerúndio “incluindo”(l.16).
b) Dada a dupla possibilidade de regência do verbo 

“lembrar”, é facultada a inserção do acento 
indicativo de crase em “as” no complemento 
verbal “as pessoas”(l.2 e 3).

c) Sem prejuízo semântico e sintático, o gerúndio 
“levando”(l.13) poderia ser substituído por “que 
leva”. 

d) Sem prejuízo para as relações semânticas, a 
conjunção coordenativa “contudo” poderia ser 
inserida imediatamente após a forma verbal 
“haver”(l.2). 

e) O termo “de uma ordem social”(l.18 e 19) é 
complemento de todos os núcleos nominais da 
sequência que o precede.

Texto para as questões 4 e 5.

5

10

15

20

25

30

Mais relevante do que a associação entre humor 
e identidade é, a meu ver, a hipótese de que tal 
identidade esteja, sempre, representada nas 
piadas, através de estereótipos. Esse parece 
ser um traço óbvio desde sempre. A identidade é 
social, imaginária, representada, tese que se opõe 
à suposição de que a identidade se caracteriza 
por alguma espécie de essência ou realidade 
profunda. Assumo também que o fato de que a 
identidade é uma representação imaginária não 
signifi ca necessariamente que ela não tenha 
amparo no real. Signifi ca apenas que ela não é 
seu espelho, sua cópia. Como consequência, o 
estereótipo também deve ser concebido como 
social, imaginário e construído, e se caracteriza 
por ser uma redução (com frequência, negativa), 
eventualmente um simulacro. Assim, o simulacro 
é uma espécie de identidade pelo avesso – 
digamos, uma identidade que um grupo, em 
princípio, não assume, mas que lhe é atribuída, de 
um outro lugar, pelo seu Outro. Essa abordagem 
sempre retoma discursos profundamente 
arraigados e cujos temas são sempre cruciais para 
uma sociedade. É um fato que muitos eventos 
discursivos funcionam sobre esse suporte. Assim, 
por exemplo, na seguinte piada: “Mainha, ainda 
tem aí daquela injeção pra veneno de cobra?” 
“Por que, meu fi lho? A cobra te mordeu?” “Não, 
mainha, mas ela já tá chegando perto.”
Chistes que se fundam em estereótipos são 
sempre agressivos e referem-se a alguma 
diferença construída em condições históricas de 
disputa.

(Possenti, Sírio. Humor, língua e discurso. São Paulo: Contexto, 2010,                    
p. 39-40, adaptado).

4 - No que concerne às ideias desenvolvidas no texto, 
assinale a opção correta.

a) A relação entre humor e identidade torna-se 
irrelevante diante da presença constante da 
estereotipia nas piadas.

b) A obviedade da maioria das piadas indica que 
nelas predomina o recurso de representações 
caricaturais, fundadas em estereótipos.

c) Os estereótipos estão presentes nos discursos 
cristalizados da sociedade e resultam da 
avaliação de traços de identidade de forma 
reducionista.

d) Representações imaginárias, como são as 
identidades, não se vinculam com o real, apesar 
de, ilusoriamente, pretender-se que sejam cópia 
dele.

e) O que torna o estereótipo um simulacro é o fato 
de ele ser uma construção social e ter, portanto, 
força de verdade quase absoluta.

5 - Com relação a estruturas linguísticas do texto, 
assinale a opção correta.

a) No processo de coesão textual, a referência do 
pronome “ela”(l.11) é a expressão “uma repre-
sentação imaginária”(l.10).

b) Os termos “social, imaginário e construído”(l.15), 
“negativa”(l.16) e “um simulacro”(l.17) expres-
sam, na oração de que fazem parte, um atributo 
do termo que exerce a função de sujeito e, por-
tanto, são todos predicativos do respectivo sujei-
to.

c) O segmento na voz passiva “que lhe é 
atribuída”(l.20) corresponde à estrutura pronomi-
nal “que se lhe atribui”, a qual, portanto, poderia 
substituí-lo no texto.

d) No período simples “– Mainha, ainda tem aí 
daquela injeção pra veneno de cobra?”(l.26 
e 27), há traços morfológicos e sintáticos da 
linguagem coloquial, entre estes, o emprego do 
verbo “ter” como impessoal, o que resulta em 
estrutura de oração sem sujeito.

e) O último período do texto, consideradas as 
relações lógicas nele estabelecidas, corresponde 
ao seguinte silogismo: Todo chiste se origina em 
diferença construída em situação de disputa. A 
diferença de identidade construída em situação 
de disputa se baseia em estereótipo. Logo, todo 
chiste é agressivo.
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Texto para a questão 6.

5

10

15

20

Na história da física, o que chamamos de realidade 
também muda. Antes de Copérnico, a Terra era o 
centro do Cosmo e o Sol e os planetas giravam 
à sua volta. O Universo era fechado na forma de 
uma esfera, e Deus habitava a esfera mais externa. 
Newton, quando propôs a teoria da gravitação, 
percebeu que o Cosmo não poderia ser fi nito. No 
início do século XX, a física quântica pôs fi m à 
noção de que podemos usar a física como oráculo. 
O princípio de incerteza, de Heisenberg, mostrou 
que não podemos medir a posição e a velocidade 
de uma partícula conjuntamente, o que torna a 
determinação precisa de seu futuro impossível. 
Não podemos nem mesmo atribuir existência a 
uma partícula antes de a detectarmos: a realidade 
é defi nida pelo modo como interagimos com ela.
Isso cria um novo modo de ver o mundo: sempre 
existirão aspectos da realidade desconhecidos. 
Mas o surpreendente é que existem outros que 
são inacessíveis.                                                                                 

(Gleiser, Marcelo. Sobre a realidade. In: Folha de S.Paulo, 13/6/13, adaptado).

6 - Acerca das ideias e estruturas linguísticas do texto, 
assinale a opção correta.

a) Depreende-se do texto que Copérnico, ao refutar 
a existência de Deus, demonstrou a existência 
de uma nova organização do Cosmo, na qual 
a Terra deixara de ser o planeta central do 
Universo.

b) A forma como está construído o 2o período do 
texto permite depreender-se que a descrição 
expressa nesse trecho corresponde ao que o 
autor do texto julga ter sido a organização inicial 
do Universo.

c) As informações expressas no texto permitem 
inferir que, até o advento da física quântica, 
no século XX, a física era uma ciência cujos 
postulados eram permeados de crenças, como 
evidencia o emprego da palavra “oráculo”(l.9).

d) Sem prejuízo para a correção gramatical, poderia 
ser empregada a preposição “de”, em vez de “a”, 
na expressão “a uma partícula”(l.14 e 15). 

e) A oração “que torna a determinação precisa 
de seu futuro impossível”(l.12 e 13) seria mais 
clara se o adjetivo “impossível”(l.13) tivesse sido 
colocado imediatamente após a forma verbal 
“torna”(l.12).

Texto para a questão 7.

5

10

15

20

O fenômeno do emprego da linguagem 
politicamente correta não consiste especifi camente 
em evitar termos tabus. Parece consistir em 
se evitar a realidade, segundo determinadas 
concepções de realidade, é claro. Verifi ca-se 
enorme incremento do uso de eufemismos ou de 
expressões consideradas mais “limpas”, neutras. 
Por um lado, isso parece mais fi no, mais civilizado. 
Por outro, trata-se de não encarar o mundo como 
ele é. Serve de exemplo o seguinte trecho de 
uma reportagem: “As mais recentes investigações 
sugerem que Chirac manifestou interesse pessoal 
inequívoco por uma investigação sigilosa e não 
ortodoxa sobre alegadas transações fi nanceiras 
de Sarkozy.” Por meio do eufemismo, evita-se 
empregar a expressão “investigação ilegal”. 
Há algum tempo, Sérgio Rodrigues, em artigo 
publicado em um site, chamou a atenção para 
aspectos do uso de eufemismos. Dizia ele: 
“Todo brasileiro deve conhecer alguém que, 
em crise de empregabilidade agravada pelo 
crescimento negativo do PIB, foi forçado a fazer 
um contingenciamento de despesas, para não 
mergulhar na miserabilidade.”

(Possenti, Sírio. Humor, língua e discurso. São Paulo: Contexto, 2010,             
p. 39-40, adaptado).

7 - A respeito do texto, assinale a opção correta.

a) O autor do texto defende, de forma totalmente 
assertiva, categórica, que a linguagem politica-
mente correta é uma forma de escapismo, e não 
de interdição de vocábulos associados a tabus.

b) Caso o segmento “em artigo publicado em um 
site”(l.17 e 18) fosse colocado no fi nal do período 
e, obviamente, fossem suprimidas as vírgulas 
que o isolam, haveria prejuízo para a clareza do 
texto, porque acarretaria ambiguidade estrutural.

c) A organização do trecho jornalístico(l.11 a 15) 
favorece a clareza e facilita a distinção de dois 
planos: (i) o do jornalista e seu cuidado em 
manter a objetividade e a verdade; (ii) o de Chirac 
e sua declaração eufemística, que esconde um 
ato autoritário.

d) O adjetivo “limpas”(l.7) está destacado por 
aspas, porque representa a ideia central da tese 
de higienização de uma língua, defendida pelo 
autor do texto e ratifi cada no trecho “isso parece 
mais fi no, mais civilizado”(l.8).

 e) O trecho citado que fi naliza o texto(l.20 a 24) 
evidencia que, com o emprego reiterado de 
eufemismos, a descrição de um fato prima pela 
objetividade, precisão e concisão. 
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8 - Assinale a opção em que o trecho extraído da obra 
Linguagens e comunidades nos primórdios da 
Europa Moderna foi transcrito com plena correção 
gramatical.

a) Existe uma famosa anedota sobre as habilidades 
linguísticas de Carlos V que nos revelam pouco 
sobre o imperador, mas muito sobre as opiniões 
vingentes, nos primórdios da era moderna em 
relação às línguas.

b) Segundo a versão mais antiga da anedota, o 
imperador costumava dizer que falava espanhol 
com Deus, italiano com os cortesães, francês 
com suas damas, e alemão com seu cavalo. 
Noutras versões da estória, ele falava em ale-
mão com seus soldados, ou inimigos, francês 
com amigos, italiano com mulheres, e inglês com 
pássaros. 

c) A anedota não só ilustra a tradição do blason, 
gênero em que um grupo de pessoas – de forma 
mais, ou menos, jocosa – insultam outros, mas 
também apresenta a noção do que os linguistas, 
atualmente, chamam de dominio linguístico. 

d) Nada melhor que um confl ito, para estimular a 
conscientização. A crescente consciência da di-
versidade em uma língua motivou debates sobre 
o uso da língua e campanhas em favor da nor-
matização da língua padrão.

e) O ponto de que gostaria de salientar é que as 
línguas distintivas de grupos sociais específi cos 
já estavam chamando atenção no século XVI. A 
hierarquia linguística refl etia ou sustentava a hie-
rarquia social. As línguas padrão eram defi nidas 
pelos padronizadores comparados com dialetos 
e jargões.  

 (Burke, Peter. Linguagens e comunidades nos primórdios 
da Europa Moderna. Trad.: Cristina Yamagami. São Paulo:                                                

UNESP, 2010, p.44-5, adaptado).

    Texto para a questão 9.

5

10

15

Em uma revista, Max Gehringer explicou a um leitor 
que, em certas empresas, para produzir efeitos de 
competência e modernidade, empregam-se muitas 
expressões que, de fato, não signifi cam nada, tais 
como “vivenciar parâmetros holísticos”, “fatores 
inerciais de natureza não técnica”. Excelente 
exemplo de humor fundado no exagero do jargão 
é apresentado por Carlos Queiroz Telles, em um 
de seus livros: “Se não preservarmos já o meio 
ecorrenovável brasileiro, estarão condenados os 
grupos autopreserváveis, e isso será o fi m do 
ciclo organoalternativo.” Forma mais sofi sticada 
de humor é a tradução de provérbios, na forma 
de caricatura, como ilustra o trecho a seguir, de 
Millôr Fernandes: “Quando o sol está abaixo do 
horizonte, a totalidade dos animais domésticos 
da família dos felídeos são de cor mescla entre o 
branco e o preto” para “De noite, todos os gatos 
são pardos.”

(Possenti, Sírio. Humor, língua e discurso. São Paulo: Contexto, 2010, p. 70-
77, adaptado).

9 - Com relação a aspectos gramaticais do texto, 
assinale a opção correta. 

a) Mantém-se a coesão textual no período que 
inicia o texto, ao se substituir o trecho “que, 
em certas empresas, para produzir efeitos de 
competência e modernidade,”(l.2 e 3) por “que 
certas empresas, para produzirem competência 
e modernidade”. 

b) A oração “empregam-se muitas expressões”(l.3 
e 4) poderia ser substituída corretamente por 
“são empregadas bastantes expressões”.

c) A oração “Se não preservamos já o meio”(l.9) 
poderia ser substituída por “Se caso não 
preservemos, já, o meio”, estrutura em que são 
enfatizados o conector, que expressa condição, 
e, por meio do emprego de vírgulas, a palavra 
que denota tempo.

d) Com igual correção, o trecho “e isso será o 
fi m”(l.11) pode ser reescrito da seguinte forma: 
“que acarretará na extinção”. 

e) A forma verbal “são”(l.17), que concorda com o 
núcleo do sujeito da oração (“animais”), poderia 
ser substituída por “é”, visto que, como faculta 
a norma gramatical, o verbo poderia concordar 
com a palavra “totalidade”.

TODOS OS DIREITOS RESERVADOS. É vedada 
a reprodução total ou parcial desta prova, por 
qualquer meio ou processo. A violação de direitos 
autorais é punível como crime, com pena de 
prisão e multa (art. 184 e parágrafos do Código 
Penal), conjuntamente com busca e apreensão e 
indenizações diversas (arts. 101 a 110 da Lei nº 
9.610, de 19/02/98 – Lei dos Direitos Autorais).
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Texto para a questão 10.

5

10

Costumamos achar que sabemos o que é o mundo 
real, esse que vemos à nossa volta. Basta abrir 
os olhos, apurar os ouvidos, e temos o retrato do 
que é a realidade, baseado na nossa percepção 
sensorial. Mas será que é só isso? Será que 
o que vemos e ouvimos pode ser chamado de 
realidade? Um dos aspectos mais extraordinários 
da ciência é nos permitir ampliar a visão do real. E 
um dos aspectos mais paradoxais é que, quanto 
mais aprendemos sobre o mundo, menos clara 
nos é a natureza da realidade.

 
 (Gleiser, Marcelo. Sobre a realidade. In: Folha de S.Paulo, 13/6/13, 

adaptado).

10- Assinale a afi rmativa que está de acordo com a 
norma gramatical. 

a) Sem que se contrarie o sentido original do texto 
e a prescrição gramatical, as três orações que 
iniciam o 2o período poderiam ser transformadas 
em apenas uma com a seguinte estrutura: “Basta 
os olhos abertos, os ouvidos apurados”.

b) No segmento “do que é a realidade”(l.3 e 4), 
o termo “do” pode ser suprimido, desde que 
inserida uma vírgula após a palavra “retrato”.

c) A supressão da expressão de realce “será 
que”(l.5), nas duas sentenças em está presente, 
resultaria em prejuízo de natureza não só 
semântica, mas, principalmente, sintática.

d) A informação expressa no trecho “nos permitir 
ampliar a visão do real”(l.8) seria mantida na 
íntegra, caso fosse estruturada das seguintes 
formas: “permitir que ampliemos a nossa visão 
do real” e “permitir que se amplie a nossa visão 
do real”.

e) A oração “quanto mais aprendemos sobre o 
mundo”(l.9 e 10) estabelece relação de compa-
ração com a subsequente.

11- Assinale a opção que corresponde a erro gramatical 
inserido na transcrição do texto.

 Há(1) um  forte sentido ético nas políticas de inclusão 
social — em especial na mais consolidada a do 
Programa Bolsa Família, com efeitos mostrados 
em estudos científi cos, entre os quais(2) o recente 
"Vozes do Bolsa Família", de Walquiria Leão Rego. 
Justamente por serem(3) éticas, não devem durar 
muito tempo. Explico-me. Elas procuram atender 
à(4) uma emergência. Emergência, em linguagem 
médica, não se confunde com urgência: porque 
não é apenas pressa, é risco de vida. Falando 
metaforicamente, a pobreza pode ser letal para a 
sociedade. Ela requer tratamento rápido. Eliminar 
a fome, por um lado, e proporcionar acesso à(5) 
universidade, por outro, são duas pontas desse 
tratamento. Essas medidas são uma espécie de UTI 
da sociedade. Mas, por isso mesmo, não podem 
durar muito tempo. 

(Renato Janine Ribeiro, Valor Econômico, 10/6/2013, com adaptações). 

a) 1
b) 2
c) 3
d) 4
e) 5

12- Assinale a opção que preenche as lacunas do texto 
de forma gramaticalmente correta.

 Geralmente, em economias fi nanceiramente 
abertas, variações da percepção de risco soberano 
são acompanhadas por variações nas entradas 
líquidas de capitais, com impacto na taxa de câmbio. 
__1__queda no risco-País permite que tanto 
__2__ República como outros agentes acessem 
o mercado internacional de capitais em condições 
mais favoráveis, __3__ ampliar __4__ base de 
investidores internacionais dispostos __5__fi nanciar 
títulos de emissores domésticos. Vale lembrar 
que os juros das emissões soberanas servem de 
referência para __6__ emissões privadas, ou seja, 
__7__ queda no risco-País reduz custos em geral.

(http://brasileconomico.ig.com.br/noticias/11/6/2013).

1 2 3 4 5 6 7

a) Uma esta com à à certas à

b) Essa nossa à a de tais essa

c) Tal à de uma à umas à

d) Seme-
lhante

uma em tal em as 
quais

tal

e) A a ao a a as a
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13-Assinale a opção correta em relação às estruturas 
linguísticas do texto.

5

10

15

Uma revolução ética ocorreu no Brasil, nos 
últimos anos. Refi ro-me à inclusão social, que 
não só melhorou a vida dos mais pobres, mas 
também retirou da miséria a maior parte dos 
que viviam na pobreza extrema. É uma condição 
indigna, que deve envergonhar os que aceitam 
que um país "que não é pobre, mas injusto" tenha 
parte signifi cativa de sua população seriamente 
prejudicada porque contou com o azar, na loteria 
do nascimento, de vir ao mundo numa família 
pobre ou muito pobre.
E talvez o marco no jornalismo brasileiro, nesta 
área, ainda seja "Grã-fi nos em São Paulo", livro 
de Joel Silveira que abria com a reportagem-
título, de 1943, seguindo-se uma matéria sobre 
as péssimas condições de trabalho dos mineiros 
de Santa Catarina: um contraste discretamente 
apontado, que marcou época, mas nem por isso 
mudou a sociedade.

(Renato Janine Ribeiro, Valor Econômico, 10/6/2013, com adaptações). 

a) O emprego de vírgula após “Brasil”(l.1) justifi ca-
se porque isola aposto subsequente.

b) O sinal indicativo de crase em “à inclusão”(l.2) 
justifi ca-se porque o verbo referir exige preposi-
ção “a”, e a palavra “inclusão” vem precedida de 
artigo defi nido feminino.

c) O emprego de vírgula após a palavra “social”(l.2) 
justifi ca-se porque antecede oração adjetiva 
restritiva.

d) O segmento “na loteria do nascimento”(l.9 e 
10) está entre vírgulas porque expressa uma 
retifi cação da informação anterior.

e) O trecho “que abria com a reportagem-título”(l.14 
e 15) constitui oração adjetiva explicativa. 

14- Os trechos a seguir constituem sequencialmente um 
texto adaptado do Editorial da Folha de S. Paulo de 
10/6/2013.

 Assinale a opção em que o trecho foi transcrito com 
erro de concordância.

a) Entrou em vigor a Lei n. 12.741, que prevê 
a identifi cação dos impostos embutidos no 
preço dos produtos e serviços adquiridos pelo 
consumidor brasileiro. 

b) Sancionada em dezembro do ano passado, a 
legislação determina que se discrimine valores 
ou percentuais relativos à incidência de sete 
tributos: ICMS, ISS, IPI, IOF, PIS/Pasep, Cofi ns 
e Cide. 

c) A informação deverá constar do cupom fi scal 
entregue ao comprador ou ser afi xada em locais 
visíveis nos diversos estabelecimentos. A lei 
representa um passo importante para aumentar 
o grau de consciência da sociedade.

d) Será valiosa e pedagógica a contribuição da 
nova norma, que vai expor, nas transações de 
compra cotidianas, a soma transferida do bolso 
dos cidadãos para os cofres do setor público.

e) Aqueles que deixarem de cumprir a legislação 
poderão ser punidos com multa, suspensão das 
atividades e até mesmo cassação da licença de 
funcionamento da empresa. Não é o caso, porém, 
de incentivar ações repressivas desmesuradas 
no primeiro momento de implantação dos 
procedimentos exigidos.

15- Os trechos a seguir são adaptados do Editorial de O 
Globo de 9/6/2013 e estão desordenados. Assinale, 
nos parênteses,  a ordem correta para compor um  
texto coeso e coerente (coloque 1 no trecho inicial, 
e assim sucessivamente). Em seguida, assinale a 
opção correspondente.

(  ) O  ciclo do ouro provocou certa interiorização, 
mas, quando ele se esgotou, os rincões brasileiros 
voltaram ao isolamento anterior. A infraestrutura 
acabou se limitando a essa faixa litorânea, e, 
mesmo assim, havia pouca interligação.

(  ) Por séculos, a economia brasileira fi cou restrita a 
uma faixa litorânea e pouco se aprofundava pelo 
interior, que se mantinha isolado.

(  ) Hoje, no entanto, para que produtos das regiões 
Norte ou Centro-Oeste cheguem aos mercados 
do Sul e do Sudeste são necessários, às vezes, 
de nove a quinze dias de viagem, o que é caro e 
chega a inviabilizar o negócio.

(  ) Com um bom sistema de transportes, armaze-
nagem, energia e telecomunicações, por exem-
plo, esse interior como um todo poderá tornar-se  
mais dinâmico, e o litoral também poderá benefi -
ciar-se  com esse impulso.

(  ) Entretanto, mesmo sem contar historicamente 
com uma infraestrutura razoável, algumas 
regiões do interior atualmente crescem bem 
mais que a média nacional. 

a) 2 – 1 – 5 – 4 – 3 
b) 3 – 5 – 2 – 1 – 4
c) 5 – 3 – 4 – 2 – 1
d) 1 – 4 – 3 – 5 – 2
e) 4 – 2 – 1 – 3 – 5
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16- Assinale a opção que corresponde a erro gramatical 
inserido na transcrição do texto.

Para vários constitucionalistas e processualistas, 
como(1) não inclui a investigação criminal no rol das 
prerrogativas específi cas do Ministério Público, a 
Constituição é taxativa(2) ao dispor que cabe às(3) 
Polícias Federal e Civil exercer a função de polícia 
judiciária e, por consequência, presidir os inquéritos 
criminais.
Como a Constituição de 88 é clara quando defi ne 
as competências do Ministério Público e das Polícias 
Federal e Civil, atribuindo aquele(4) o papel de "zelar 
pela ordem jurídica e pelos interesses sociais e 
individuais indisponíveis" e a estas a função de atuar 
como polícia judiciária, não há necessidade de uma 
PEC para assegurar aos delegados prerrogativas 
exclusivas que já lhes (5) são concedidas no artigo 
144 da Constituição Federal. 

(O Estado de S. Paulo, Editorial, 10/6/2013, com adaptações).

a) 1
b) 2
c) 3
d) 4
e) 5

17- Os trechos a seguir constituem sequencialmente 
um texto  adaptado de Renato Janine Ribeiro, Valor 
Econômico, 10/6/2013. Assinale a opção que foi 
transcrita com erro gramatical.

a) Medidas como o Programa Bolsa Família e as 
ações afi rmativas para o ingresso no ensino 
superior reduzem as diferenças em relação ao 
nascimento.

b) Ambas deveriam ser plenamente endossadas 
por liberais autênticos. Um princípio básico do 
verdadeiro liberalismo é que, se a igualdade 
não é necessária  no ponto de chegada, ela, no 
entanto,  tem de existir no ponto de partida. 

c) O ideário liberal recusam o paternalismo que há, 
por exemplo, quando perdoa-se a indolência e a 
incompetência no "ponto de chegada".

d) O liberal quer a concorrência. Mas ela só é 
legítima se todos partem do mesmo patamar. 
Se alguém começa a corrida com chumbo preso 
nas pernas, está prejudicado.

e) É a mesma coisa que alguém entrar na competi-
ção da vida com uma formação escolar defi cien-
te. Com o Programa Bolsa Família, pretende-se 
reduzir a defi ciência no primeiro ponto, as ações 
afi rmativas no segundo.

18- Os trechos a seguir constituem um texto adaptado do 
Editorial da Folha de S. Paulo de 11/6/2013. Assinale 
a opção que foi transcrita de forma gramaticalmente 
correta.

a) Terminou o prazo fi nal para que todos os 
municípios brasileiros se adaptassem as 
exigências da Lei da Transparência, aprovada 
em 2009. Boa parte das prefeituras, porém, 
mostrou-se incapaz de fazer os ajustes 
necessários para cumprir essa bem-vinda norma 
de gestão pública.

b) A lei obriga União, Estados, Distrito Federal e 
municípios à publicar na internet, em tempo 
real, seu fl uxo de receitas e despesas. O 
descumprimento da regra sujeita à administração 
ao congelamento de repasses federais e 
estaduais.

c) Ciente das difi culdades materiais envolvidas, 
o legislador fi xou períodos razoáveis para 
a adaptação, de acordo com o tamanho da 
população. As 4.957 cidades com menos de 50 
mil habitantes foram as mais benefi ciadas — 
elas tiveram nada menos que quatro anos para 
criar a estrutura necessária.

d) Levantamento com 1.690 dessas cidades 
menores, revelou que 37% delas, descumpriram 
o prazo para adequação. Longe de ser residual, 
a porcentagem sugere, a necessidade de 
aprimorar a execução da lei pelas prefeituras 
e de incrementar o controle pelos orgãos 
responsáveis.

e) Sem fi scalização permanente e responsabiliza-
ção efetiva, além de recursos técnicos e fi nan-
ceiros adequados, à transparência — fundamen-
tal para a fi scalização do poder público — não se 
tornarão prática rotineira no país.

TODOS OS DIREITOS RESERVADOS. É vedada 
a reprodução total ou parcial desta prova, por 
qualquer meio ou processo. A violação de direitos 
autorais é punível como crime, com pena de 
prisão e multa (art. 184 e parágrafos do Código 
Penal), conjuntamente com busca e apreensão e 
indenizações diversas (arts. 101 a 110 da Lei nº 
9.610, de 19/02/98 – Lei dos Direitos Autorais).
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19- Os trechos a seguir constituem sequencialmente um 
texto adaptado de O Globo de 9/6/2013.

 Assinale a opção que foi transcrita com erro de 
pontuação.

a) O país abriu recentemente os olhos para a 
questão dos portos, os quais possibilitam 
as entradas e as saídas das mercadorias 
relacionadas ao comércio exterior brasileiro, mas 
deveriam também cumprir papel mais importante 
na distribuição de bens comercializados entre 
uma região e outra do país. 

b) À medida que se tornem mais efi cientes, os por-
tos poderão exercer tal tarefa, aumentando con-
sideravelmente seu movimento, com ganhos de 
escala que podem traduzir-se em redução de 
custos e benefícios para todos.

c) Mas os portos não são ilhas isoladas e dependem 
de bons acessos terrestres, marítimos ou fl uviais. 
A formação dos corredores de transportes quase 
sempre extrapola as divisas de um município, 
um estado ou mesmo uma região, o que implica 
mais comprometimento do governo federal no 
planejamento e no estímulo à realização de 
investimentos.

d) Isso é essencial, porque um dos pontos negativos 
citados em pesquisas sobre a capacidade de 
atração de investimentos externos é, no caso do 
Brasil, a infraestrutura.

e) Estados e municípios, consideradas as suas 
capacidades fi nanceiras, não podem fi car alheios 
a esse esforço de dotar o país de uma razoável 
infraestrutura, pois serão benefi ciários dos 
ganhos que vierem das melhorias resultantes de 
uma economia nacionalmente mais ativa.

20- Assinale a opção em que foram plenamente atendi-
das as regras de emprego de sinais de pontuação 
nos trechos adaptados da obra Humor, língua e dis-
curso, de Sírio Possenti.        

a) Há um traço discursivo marcante de nosso tempo, 
que merece investigação mais detalhada. Diria 
que se trata de um processo de eufemização. 
Suponho que esteja relacionado de alguma forma, 
ao ambiente cultural relativista, que desconfi a de 
qualquer realismo, seja epistemológico (quem 
pode garantir a mais mísera verdade sobre o 
mundo, se é que ele existe?), seja ético (quem 
sabe o que é certo ou errado?).

b) O exagero dessa posição consiste em sustentar 
que a própria realidade não existe. Tudo 
seria efeito de discurso. Gente bastante sem 
compromisso ri à socapa, em bares e em salas 
de aula, ou em artigos eruditos das posições 
antiquadas dos realistas. É que em geral, esses 
“modernos” são também apolíticos, o que sempre 
signifi ca que fazem a política conservadora 
dominante.

c) O fenômeno tem várias facetas: das que se 
tornaram mais ou menos sólidas, a mais antiga 
talvez seja a luta (ou a moda da luta) pela 
linguagem politicamente correta. Para falar 
de coisas e de pessoas, não se pode mais 
usar os termos tradicionais. Em seu lugar, 
entram os substitutos “limpos”: em vez de 
negro, afrodescendente; em vez de prostitutas, 
prestadoras de serviços sexuais; velhos não 
são mais velhos, mas pertencentes ao grupo da 
terceira idade, quando não são da melhor idade.

d) Palavras que designam pessoas afetadas por 
certas doenças engrossam a lista: não há mais 
aidéticos, somente soropositivos, também não 
há mais surdos; mas portadores de defi ciência 
auditiva; não há mais impotência, mas disfunção 
erétil; nem presos, só apenados; e os meninos 
presos, na Fundação Casa são jovens em 
confl ito com a lei.

e) O eufemismo é uma fi gura de linguagem clássica, 
portanto o fenômeno não é novo. De fato, 
especialmente para evitar termos tabus sempre 
se enunciaram palavras atenuadoras. Em vez 
de morrer, os parentes falecem, ou faltam. Ao 
lado do eufemismo, os jargões, principalmente 
os dos especialistas, dos intelectuais ganharam 
destaque. Para os médicos, as pessoas não só 
não morrem, elas, sequer falecem. Nem faltam. 
Elas “vão a óbito”.

TODOS OS DIREITOS RESERVADOS. É vedada 
a reprodução total ou parcial desta prova, por 
qualquer meio ou processo. A violação de direitos 
autorais é punível como crime, com pena de 
prisão e multa (art. 184 e parágrafos do Código 
Penal), conjuntamente com busca e apreensão e 
indenizações diversas (arts. 101 a 110 da Lei nº 
9.610, de 19/02/98 – Lei dos Direitos Autorais).
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LÍNGUA INGLESA
Questions 21 to 26 refer to the text below:

Why Some State Immigration Laws are Welcoming 
but Others are Downright Hostile

1.   Immigration policy reform has become a 
topic of almost daily national debate. Businesses, 
consumers, employers, labor unions, law 
enforcement offi cers, higher education offi cials, 
and not to mention immigrants themselves, all have 
something at stake in immigration policy reform. All 
of the recent discussion of immigration policy at the 
national level makes it easy to forget that signifi cant 
changes have already been made in immigration 
policy at the state level, many of which will likely 
affect the policy discourse and the nature of any 
policy changes at the national level.  As the nation 
considers how to move forward with immigration 
policy reform, we should fi rst understand how we got 
to this point. What has shaped immigration policy 
changes at the state level in the last decade?

2.   Using an analysis of all 50 states, James 
Monogan, a political scientist at the University of 
Georgia, fi nds that immigration policy is affected 
most by legislative professionalism, electoral 
ideology, state wealth, and change in the foreign-
born population. Specifi cally, the more professional 
a legislature is, the more likely they are to enact 
welcoming laws toward immigrants, which Monogan 
suggests is likely because career politicians in these 
legislatures are more concerned with their future 
electoral prospects than those in less professional 
legislatures. In other words, state legislators are 
mindful of how opponents could garner votes in the 
next election and they consider this when voting 
on immigration policy. Not surprisingly, states with 
a more liberal electorate are more likely to take a 
welcoming stance on immigration policy, suggesting 
that policy makers are somewhat responsive to 
public opinion. Economics and demographics also 
play a role, as states with a higher per capita gross 
state product tend to pass more welcoming laws 
towards immigrants while states experiencing an 
increase in the foreign-born population tend to pass 
policies that are more hostile towards immigrants.

3.   These results are quite interesting as they 
suggest that immigration policy is a function of 
the professional nature of a state’s legislature, 
public opinion in the state, overall state economic 
conditions, and state demographics. Monogan’s 
results offer a clear picture of how states have 
chosen to make changes to immigration policy over 
the last decade in the face of federal inaction. 

(Source: Jennifer Connolly, in Journal of Public Policy, May 20th, 2013, 
adapted)

21- In the text above, the author posits that

a) the federal government always has the last say on 
immigration laws.

b) decisions taken at state level should overrule 
federal legislation.

c) wealthier states are always more lenient towards 
immigration.

d) state-level laws may impact the design of national 
immigration policy.

e) immigration laws concern only immigrants 
themselves and their families.

22- The purpose of the text is to advocate greater

a) attention to what determines immigration policy 
in the fi rst place.

b) professionalism of state legislators and law 
enforcement offi cers.

c) liberalization of immigration in states with large 
foreign-born populations.

d) control of immigrant fl ows in the wealthier parts of 
the country.

e) initiative by the federation to discourage states 
from enacting arbitrary laws.

23- The reason why legislative professionalism has a 
bearing on immigration laws 

a) is still the object of ongoing studies by James 
Monogan.

b) relates to the need to garner the support of the 
electorate.

c) is unfathomable and varies widely from state to 
state.

d) can only be established when the legislator is 
foreign born.

e) goes hand in hand with the educational level of 
voters.

24- Ms. Connolly suggests that politicians are attuned to 
their electorate because they

a) toe the line of the federal government only when 
it helps develop their states.

b) respond promptly to economic and demographic 
developments in their states.

c) are hostile towards immigrants when public 
opinion condones immigration.

d) project how future developments can impact their 
chances at re-election.

e) create more welcoming immigration policies 
where voters are liberal minded. 
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25- Regarding the language underlined in the text, it can 
be said that

a) “offi cers” and “offi cials” are interchangeable.
b) “stake”  is the American spelling for the word 

“steak”.
c) “shaped” could be replaced by “molded”.
d) “while” places emphasis on duration.
e) “in the face of” means the same as “in lieu of”.

26- The author wraps up the text by

a) dismissing Monogan’s fi ndings.
b) going over the main points made.
c) suggesting an alternative course of action.
d) criticizing state-level policies.
e) commending federal initiatives.

A cooling consensus

Global warming has slowed. The rate of warming 
over the past 15 years has been lower than that of 
the preceding 20 years. There is no serious doubt 
that our planet continues to heat, but it has heated 
less than most climate scientists had predicted. Nate 
Cohn of the New Republic reports: "Since 1998, the 
warmest year of the twentieth century, temperatures 
have not kept up with computer models that seemed 
to project steady warming; they’re perilously close to 
falling beneath even the lowest projections".

Mr Cohn does his best to affi rm that the urgent 
necessity of acting to retard warming has not abated, 
as does Brad Plumer of the Washington Post, as 
does this newspaper. But there's no way around 
the fact that this reprieve for the planet is bad news 
for proponents of policies, such as carbon taxes 
and emissions treaties, meant to slow warming by 
moderating the release of greenhouse gases. The 
reality is that the already meagre prospects of these 
policies, in America at least, will be devastated if 
temperatures do fall outside the lower bound of 
the projections that environmentalists have used to 
create a panicked sense of emergency. Whether 
or not dramatic climate-policy interventions remain 
advisable, they will become harder, if not impossible, 
to sell to the public, which will feel, not unreasonably, 
that the scientifi c and media establishment has cried 
wolf.

(Source: The Economist, June 20th, 2013)

27- The text starts by citing data revealing that

a) the planet has not been getting warmer in the 
past 15 years.

b) average temperatures are lower now than they 
were 20 years ago.

c) the rate of temperature rises has eased off in 
recent years.

d) 20 years ago temperatures were signifi cantly 
higher.

e) in the past 15 years temperatures have leveled 
off.

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

28- Assinale a opção correta relativa a estratégias de 
projeto.

a) A Terceirização deve ser usada quando a 
necessidade operacional não é essencial para a 
empresa.

b) A Terceirização deve ser usada quando há 
desejo de desenvolver qualifi cações internas.

c) O Sistema Pop-up deve ser usado quando existe 
experiência funcional interna.

d) O Desenvolvimento Personalizado deve 
ser usado quando há priorização para 
desenvolvimento de qualifi cações externas.

e) A Terceirização é o mesmo que Descentralização 
Funcional.

29- Assinale a opção correta relativa a tipos de tomada 
de decisão do gerente de projeto.

a) Focalizada: todos os membros da equipe 
contribuem para a decisão.

b) Diretiva: o gerente decide com pouca interferência 
de membros da equipe.

c) Consultiva: as decisões sugeridas pelos 
membros da equipe constituem um instrumento 
de uso exclusivo em suas respectivas áreas.

d) Participativa: cabe a cada membro da equipe 
exclusivamente endossar a decisão do gerente.

e) Progressiva: o gerente analisa de forma 
consultiva as decisões sugeridas pelos membros 
da equipe.
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30- O desenvolvimento de software ocorre segundo as 
fases de Planejamento, Análise, Projeto e Imple-
mentação. Com relação às respectivas etapas, é 
correto afi rmar:

a) Testar Flexibilidade dos Programas pertence à 
fase Planejamento.

b) Determinar Requisitos da Empresa pertence à 
fase Planejamento.

c) Checar Programas pertence à fase Análise.
d) Projetar Programas pertence à fase Imple-

mentação.
e) Criar Equipes de Projeto pertence à fase Plane-

jamento.

31- Assinale a opção correta relativa a requisitos a serem 
observados no desenvolvimento de um sistema.

a) Um requisito funcional se relaciona diretamente 
às ações comportamentais que o sistema tem de 
executar.

b) Requisitos não-funcionais referem-se às carac-
terísticas do comprometimento entre usuários 
que o sistema deve possuir.

c) Um requisito é uma declaração do que o sistema 
deve ser ou quais características ele precisa 
possuir.

d) Um requisito é uma estrutura lógica que o 
sistema requer dos usuários para executar suas 
funções.

e) Requisitos não-funcionais referem-se às 
restrições comportamentais decorrentes do não 
funcionamento do sistema.

32- O Gerente de projeto

a) deve possuir habilidades para elaboração de 
orçamentos, para desenvolver programas, para 
instanciação e infl uência, para liderança, para 
formação e motivação de equipes.

b) é responsável pela administração dos bancos 
de dados envolvidos e pelo desenvolvimento 
de ferramentas e técnicas necessárias ao 
cumprimento das atividades do projeto.

c) é responsável pela administração estratégica da 
organização e pelo desenvolvimento de técnicas 
de recrutamento necessárias à formação das 
equipes do projeto.

d) deve possuir habilidades para auditoria de 
orçamentos, para resolução de confl itos, para 
negociação e ingerência, para liderança e para 
mobilização de usuários.

e) é responsável pela administração dos processos 
envolvidos e pela aplicação das ferramentas 
e técnicas necessárias ao cumprimento das 
atividades do projeto.

33- Assinale a opção correta.

a) O patrocinador do projeto, geralmente um 
executivo na organização com autoridade para 
liberar recursos e impor decisões relacionadas 
ao projeto, é um stakeholder.

b) O patrocinador do projeto, geralmente um 
executivo de uma instituição fi nanceira, necessita 
de conhecimentos de Tecnologia da Informação.

c) O patrocinador dos programas é um stakeholder 
no âmbito dos mantenedores de recursos 
computacionais.

d) O interlocutor do projeto, um executivo na 
organização com conhecimentos jurídicos 
relacionados ao projeto, é um membro consultivo.

e) O patrocinador do projeto deve atuar de 
forma independente em relação a todos os 
stakeholders.
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RACIOCÍNIO LÓGICO-QUANTITATIVO E 
CONHECIMENTOS DE ESTATÍSTICA

34- O conjunto solução da equação 
é dado por:

a) S = {-1, 0}
b) S = {0}
c) S = {-1, 1/2}
d) S = {-1/2, 1/2}
e) S = {1, -1/2}

35- Se a operação π y é defi nida como o triplo do cubo 
de y, então o valor da expressão representada pelo 
produto entre π 21/3  e π 20,5 é igual a:

a) 18  
b) 36   
c) 
d) 0
e) 1

36- Um jogo consiste em jogar uma moeda viciada cuja 
probabilidade de ocorrer coroa é igual a 1/6. Se ocor-
rer cara, seleciona-se, ao acaso, um número z do 
conjunto Z dado pelo intervalo {z ε N | 7 ≤ z ≤ 11}. Se 
ocorrer coroa, seleciona-se, ao acaso, um número 
p do intervalo P = {p ε N | 1 ≤ p < 5}, em que N re-
presenta o conjunto dos números naturais. Maria 
lança uma moeda e observa o resultado. Após ve-
rifi car o resultado, Maria retira, aleatoriamente, um 
número do conjunto que atende ao resultado obtido 
com o lançamento da moeda, ou seja: do conjun-
to Z se ocorreu cara ou do conjunto P se ocorreu 
coroa. Sabendo-se que o número selecionado por 
Maria é ímpar, então a probabilidade de ter ocorri-
do coroa no lançamento da moeda é igual a: 

a) 6/31
b) 1/2
c) 1/12
d) 1/7
e) 5/6

Área para rascunho
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37- Duas categorias de trabalhadores − CT1 e CT2 − 
possuem diferentes médias salariais e, também, 
diferentes medidas de dispersão, todas expressas 
em unidades monetárias. O salário médio da 
categoria CT1 é igual a 7,5 u.m., com desvio padrão 
igual a 3 u.m.. O salário médio da categoria CT2 é 
igual a 8 u.m.,  com desvio padrão igual a 3,2 u.m.. 
Ana pertence à categoria CT1 e seu salário atual é 
igual a 9 u.m.. Por outro lado, Beatriz pertence à 
categoria CT2 e seu salário atual é igual a 9,6 u.m.. 
Deste modo, pode-se corretamente afi rmar que:

a) a dispersão salarial absoluta de CT1 é menor do 
que a de CT2, e a dispersão relativa de CT1 é 
maior do que a de  CT2.

b) a dispersão salarial absoluta de CT1 é menor do 
que a de CT2, e a dispersão relativa de CT1 é 
menor do que a de CT2.

c) a dispersão relativa de CT1 é menor do que a 
de CT2, e o salário de Ana ocupa pior posição 
relativa do que o de Beatriz.

d) a dispersão relativa de CT1 é igual a de CT2, e o 
salário de Beatriz ocupa melhor posição relativa 
do que o de Ana.

e) a dispersão relativa de CT1 é igual a de CT2 e 
os salários de Ana e Beatriz ocupam a mesma 
posição relativa nas respectivas séries de 
salários. 

38- Paula e Flávia moram juntas e ambas trabalham na 
mesma loja e no mesmo horário. Elas caminham 
para o trabalho todos os dias e na mesma direção, 
de modo a chegarem no horário do início do trabalho.  
Flávia leva 10 minutos a menos do que Paula para 
chegar à loja exatamente no horário do início do 
trabalho. Um dia, por motivos particulares, Paula sai 
de casa com o objetivo de chegar à loja 10 minutos 
antes do início do trabalho. Nesse mesmo dia, 
após 5 minutos de Paula ter saído, Flávia começa 
a caminhar para a loja. Desse modo, sabendo que 
ambas caminham sempre na mesma direção, o 
tempo que Flávia levará para alcançar Paula, antes 
do início do trabalho é, em minutos, igual a:

a) 20
b) 30
c) 25
d) 35
e) 45

39- Se Eva vai à praia, ela bebe caipirinha. Se Eva não 
vai ao cinema, ela não bebe caipirinha. Se Eva bebe 
caipirinha, ela não vai ao cinema. Se Eva não vai 
à praia, ela vai ao cinema. Segue-se, portanto, que 
Eva: 

a) vai à praia, vai ao cinema, não bebe caipirinha.
b) não vai à praia, vai ao cinema, não bebe 

caipirinha.
c) vai à praia, não vai ao cinema, bebe caipirinha.
d) não vai à praia, não vai ao cinema, não bebe 

caipirinha.
e) não vai à praia, não vai ao cinema, bebe 

caipirinha.

40- Em um país distante, as tarifas ferroviárias são 
diretamente proporcionais à raiz quadrada da 
distância percorrida. A distância da cidade Bengé 
até a cidade Mengé, por trem, é de 1250 km e a 
tarifa é de R$ 182,00. Um turista que está em 
Bengé quer ir até Mengé, viajando sempre de trem. 
No entanto, em vez de o turista ir diretamente de 
Bengé para Mengé, ele vai de Bengé para Cengé, 
que fi ca distante 800 km de Bengé. No outro dia, 
ainda de trem, o turista, sai de Cengé para Mengé, 
cuja distância é de 450 km. Desse modo, se o turista 
tivesse ido diretamente de Bengé para Mengé, a 
redução percentual dos gastos com as tarifas de 
trem, considerando duas casas após a vírgula, seria 
aproximadamente de:

a) 28,57 %
b) 27,32 %
c) 25,34 %
d) 43,78 %
e) 22,33 %
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CONHECIMENTOS DE DIREITO PÚBLICO

41- Assinale a opção correta.

a) Conforme entendimento do Supremo Tribunal 
Federal, a Constituição em vigência não assegura 
inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, 
à igualdade, à segurança e à propriedade ao 
estrangeiro em trânsito pelo território nacional.

b) Conforme entendimento do Supremo Tribunal 
Federal, a Constituição em vigência não assegura 
inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, 
à igualdade, à segurança e à propriedade ao 
estrangeiro que não possua domicílio no país.

c) Conforme entendimento do Supremo Tribunal 
Federal, a Constituição garante o pleno acesso 
à justiça gratuita às pessoas jurídicas.

d) Pessoas jurídicas são benefi ciárias de direitos 
e garantias fundamentais, exceto direitos e 
deveres individuais.

e) Direitos enunciados e garantidos pela 
Constituição são de brasileiros, pessoas físicas 
e jurídicas e de estrangeiros, exceto aqueles em 
trânsito pelo território nacional.

42- Quanto aos direitos e garantias fundamentais na 
Constituição, é correto afi rmar:

a) a proteção ao sigilo bancário constitui espécie do 
direito à liberdade.

b) a proteção ao sigilo bancário consubstancia-se 
em direito absoluto colocando-se na condição de 
“cláusula pétrea”.

c) a Constituição garante às instituições fi nanceiras 
que não forneçam informações consideradas de 
sigilo bancário ao Ministério Público diretamente, 
mas obriga o fornecimento da informação por via 
judicial.

d) servidores públicos não estão garantidos pelo 
sigilo bancário em razão da natureza da função 
que desempenham.

e) é inoponível a arguição de sigilo bancário pelas 
instituições fi nanceiras, contra requisição direta 
de informações sobre empréstimos bancários, 
formulada pelo Ministério Público, havendo 
parcela de dinheiro público envolvido.

43- Assinale a afi rmativa incorreta quanto à organização 
político-administrativa da República Federativa do 
Brasil.

a) O princípio da indissolubilidade no Estado Federal 
Brasileiro tem duas básicas fi nalidades: a unidade 
nacional e a necessidade descentralizadora.

b) A União, os Estados, o Distrito Federal e os 
Municípios são autônomos e possuem capacida-
de de auto-organização e normatização própria, 
autogoverno e autoadministração.

c) Compete aos municípios organizar e prestar, 
diretamente ou mediante concessão ou permis-
são, serviços públicos de interesse local, incluído 
o transporte coletivo, que tem caráter essencial.

d) Compete à União intervir e revogar decisões mu-
nicipais quanto ao transporte público municipal 
em face de clamor público, para manter a integri-
dade nacional.

e) A fi scalização do Município será exercida pelo 
Poder Legislativo Municipal, mediante controle 
externo, e pelos sistemas de controle interno do 
Poder Executivo Municipal, na forma da lei.

44- Considerando o disposto na atual Constituição da 
República Federativa do Brasil (CRFB/88) quanto à 
Administração Pública, assinale a opção correta.

a) A Administração Pública moderna dispensa a 
fi gura do ombudsman por já possuir Sistema de 
Controle Interno.

b) Ministros do Supremo Tribunal Federal podem 
acumular remuneração de Ministro com a verba 
remuneratória pela prestação de serviços eleito-
rais, sem sujeição ao limite previsto para o teto 
salarial do funcionalismo.

c) O teto remuneratório constitucional do 
funcionalismo público nos Poderes da República 
é o subsídio do Presidente da República.

d) Ao interpretar a Constituição, o Supremo Tribunal 
Federal apontou que a prática do nepotismo 
viola a Constituição, inclusive na nomeação de 
parentes para cargos políticos. 

e) A denominada “quarentena”, restrição ao 
ocupante de cargo ou emprego público que 
preserva o acesso a informações privilegiadas, 
não foi incorporada ao serviço público brasileiro.
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45- Assinale a opção correta.

a) É lícito aos magistrados a realização pessoal de 
atividades investigatórias, por inexistir monopólio 
da polícia judiciária nas investigações.

b) As Comissões Parlamentares de Inquérito (CPI) 
possuem poderes de investigação próprios 
das autoridades judiciais para decretar buscas 
e apreensões, conduzir coercitivamente 
testemunhas e decretar prisões preventivas e 
temporárias.

c) O Presidente da República, na função de Chefe 
de Estado, possui competência constitucional 
para reduzir tarifas de transporte coletivo 
municipal e intermunicipal.

d) A competência exclusiva do Congresso Nacional 
para fi xar subsídio aos deputados federais e 
senadores constitui-se em afronta à Constituição.

e) O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) possui 
superioridade hierárquica em questões discipli-
nares, em relação à competência originária de 
Tribunais e juízos.

46- Assinale a afi rmativa correta.

a) A sanção presidencial supre o vício de iniciativa 
na apresentação de projeto de lei de iniciativa 
exclusiva do Chefe do Poder Executivo.

b) O exercício da soberania popular possui como 
instrumento a iniciativa popular de lei, que exige 
projeto de lei subscrito por, no mínimo, três por 
cento do eleitorado nacional.

c) Medida provisória rejeitada não pode ser 
reeditada na mesma sessão legislativa, exceto 
se perdeu efi cácia por decurso de prazo.

d) Matéria constante de projeto de lei rejeitado 
pode constituir objeto de novo projeto, na 
mesma sessão legislativa, respeitado requisito 
constitucional previsto.

e) A produção e programação das emissoras de 
televisão estão dispensadas de respeitar valores 
éticos e sociais da família em face da vedação a 
qualquer forma de censura.

47- Considerando as atuais demandas da sociedade 
moderna e a necessidade de atendimento destas por 
parte do poder público, emerge a necessidade de 
adaptação e adequação do moderno administrador 
e dos órgãos de controle interno e externo que, aos 
poucos, abandonam a visão tradicional, centralizada 
e hierarquizada de que toda e qualquer atuação 
estatal depende de lei. Com base nesta afi rmação, 
assinale a assertiva correta.

a) Não se admite, no exercício da administração 
pública moderna, a informalidade.

b) Informalidade na atuação administrativa é 
sinônimo de discricionariedade.

c) A informalidade administrativa não se presta 
para invadir a esfera privada dos particulares, 
impondo-lhes obrigações ou restringindo-lhes o 
exercício de direitos.

d) A evolução da sociedade e da administração 
pública são irrelevantes no que pertine a reserva 
legal.

e) Toda prestação de serviços estatais interfere no 
âmbito de direitos individuais, razão que exige 
obediência a reserva legal pelo administrador.

48- Assinale a afi rmativa correta.

a) O denominado agente temporário é um prestador 
de serviço, e nessa qualidade exerce atribuições 
públicas  sem ocupar cargo ou emprego público. 

b) A contratação para emprego público dispensa a 
realização de concurso público.

c) Dirigentes de empresas estatais possuem rela-
ção de Direito Privado com a estatal, mas são em-
pregados e, portanto, regidos pela Consolidação 
das Leis do Trabalho – CLT.

d) Atualmente servidores públicos podem ser con-
tratados para ocupar cargos públicos mediante 
o regime da Consolidação das Leis do Trabalho 
– CLT.

e) Apesar de se caracterizar como atividade típica 
de Estado, o exercício do poder de polícia 
permite que seus agentes sejam submetidos ao 
regime de contratação da CLT.
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49- Assinale a afi rmativa correta.

a) Concessão patrocinada é aquela que requer, 
adicionalmente, à tarifa cobrada dos usuários, 
contraprestação pecuniária do parceiro público 
ao parceiro privado.

b) Nos termos das regras da Lei de Licitações 
Públicas, contratos de prestação de serviços 
contínuos, considerados possíveis de prorroga-
ção, devem vigorar por mais de cinco anos.

c) A opção de aplicação do Regime Diferenciado 
de Contratações Públicas – RDC – não afasta as 
normas contidas na lei de licitações públicas.

d) O Regime Diferenciado de Contratações 
Públicas – RDC – limita-se à aplicação em obras 
do Plano de Aceleração do Crescimento – PAC 
–  e obras da Copa das Confederações de 2013 
e Copa  do Mundo de 2014, bem como Jogos 
Olímpicos e Paraolímpicos de 2016.

e) Os órgãos e entidades da administração pública 
federal podem aderir à ata de registro de preços 
gerenciada por órgão ou entidade municipal, 
distrital ou estadual.

50- Assinale a afi rmativa correta.

a) No atual regramento administrativo, não se 
reconhece convalidação de atos viciados em 
razão de decurso de prazo.

b) Comprovada a má-fé, respeitado o devido 
processo legal, pode a administração anular 
ato de concessão de aposentadoria, ainda não 
apreciado pelo Tribunal de Contas da União, 
mesmo que praticado há mais de cinco anos.

c) Aplicação da “Teoria da Aparência”, para atribuir 
responsabilidade à administração pública, que, 
por culpa ou dolo, permite que terceiro pratique 
atos em seu nome, independe da boa-fé do 
benefi ciado pelo ato.

d) É vedado ao Poder Judiciário, em sede de 
controle de ato administrativo disciplinar, 
anular penalidade de demissão permitindo ao 
administrador aplicação de penalidade menos 
gravosa, pois a fi xação da penalidade trata-se 
de mérito administrativo.

e) É vedada a delegação de competência por ato 
unilateral.

REALIDADE BRASILEIRA

51- Seguindo uma tendência demográfi ca que se 
universaliza, sobretudo a partir de meados do século 
XX, a taxa de fertilidade no Brasil tem declinado 
desde a década de 1960. Esse fenômeno, que 
consiste na redução do número médio de fi lhos por 
mulher, deve-se a diversas razões, entre as quais é 
possível citar:

a) as políticas ofi ciais de controle da natalidade im-
plantadas no regime militar pós-1964 e reitera-
das pela Constituição de 1988.

b) a difusão de métodos contraceptivos e a 
crescente inserção da mulher no mercado de 
trabalho.

c) a vigorosa infl uência religiosa, particularmente 
das diversas denominações cristãs, na limitação 
do número de fi lhos.

d) a mudança verifi cada no próprio conceito de 
família, que impõe a redução do número de seus 
integrantes.

e) o impacto causado pela signifi cativa diminuição 
da expectativa de vida, que se vincula à crescente 
violência urbana.

52- A mudança no perfi l de idade da população 
acarreta signifi cativas transformações no conjunto 
da sociedade, com o consequente impacto nas 
políticas públicas para os mais diversos setores. 
Na atualidade, a pirâmide etária do Brasil mudou, 
sinalizando para o envelhecimento da população. 
Relativamente a esse cenário, assinale a opção 
correta. 

a) O número de crianças de até 14 anos corresponde 
a pouco menos da metade da população.

b) É cada vez menor o número de pessoas com 
mais de 60 anos que permanecem no mercado 
de trabalho.

c) A tendência ao envelhecimento da população 
adiciona novos desafi os ao equilíbrio das contas 
da previdência social.

d) A universalização do saneamento básico explica 
o aumento da expectativa de vida dos brasileiros 
nas últimas cinco décadas.

e) A população brasileira tende a crescer exponen-
cialmente caso seja mantida a atual confi gura-
ção demográfi ca do país.
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53- Relativamente às políticas públicas voltadas para as 
áreas de educação e saúde, em face das mudanças 
demográfi cas verifi cadas contemporaneamente no 
Brasil, assinale a opção correta.

a) No que se refere ao sistema público de ensino, 
evidencia-se a necessidade de construção de 
prédios escolares para atender à crescente 
demanda por vagas nos três níveis da educação 
básica.

b) Bem mais do que na educação infantil e no 
ensino médio, a maior fragilidade do sistema 
educacional público brasileiro consiste na 
incapacidade de matricular todas as crianças 
em idade de escolaridade obrigatória, o ensino 
fundamental.

c) Acompanhando a tendência demográfi ca apre-
sentada pelo país nas últimas décadas, o poder 
público obteve a grande vitória de ter universali-
zado o acesso da juventude à etapa fi nal da edu-
cação básica, o ensino médio.

d) Melhoria nas condições de vida, programas 
de vacinação em massa, aumento dos índices 
de escolaridade e de acesso à informação são 
importantes fatores para a ampliação do tempo 
de vida médio da população.

e) Há consenso entre os especialistas de que os 
problemas do Sistema Único de Saúde, o SUS, 
vinculam-se, prioritariamente, aos entraves esta-
belecidos pela Constituição de 1988 à universa-
lização desses serviços.

54- Desigualdades sociais e econômicas, além de 
regionais, marcam a trajetória histórica do Brasil, 
que ainda praticou ofi cialmente a escravidão por 
cerca de quatro séculos. A concentração da riqueza 
é realidade que, lançando raízes já no século XVI, 
estende-se aos dias de hoje. Relativamente a esse 
tema, assinale a opção correta.

a) Estudos comprovam que programas de trans-
ferência de renda, a exemplo do Bolsa Família, 
desempenham idêntico papel no combate à po-
breza e na redução da desigualdade.

b) Dados ofi ciais mostram que, em municípios 
com alta cobertura de programas como o Bolsa 
Família, é bastante signifi cativa – próxima dos 
20% – a redução do índice de mortalidade 
infantil.

c) O alto valor repassado aos benefi ciados pelos 
programas de transferência de renda, como 
o Benefício de Prestação Continuada, é visto 
como desestimulador ao ingresso no mercado 
de trabalho.

d) Análises recentes demonstram que o maior 
problema de um programa como o Bolsa Família, 
que repercute em seus resultados, consiste no 
reduzido universo de famílias por ele abrangido. 

e) No combate à desigualdade social, o Brasil se 
orgulha de ter superado a face mais visível da 
concentração de renda, a educação, que elimina 
a possibilidade de oportunidades futuras para os 
excluídos.

55- Recente estudo sobre empreendedores negros 
revela uma melhora nas taxas de emprego e renda. 
A conclusão do trabalho é reveladora de um traço 
da realidade social brasileira: o mercado de trabalho 
está menos desigual; embora ainda persistam 
mazelas de gênero, de cor, de idade, elas estão 
mais amenizadas. A partir dessas informações 
e considerando os aspectos mais marcantes da 
sociedade brasileira, assinale a opção correta.

a) Mais de um século de vigência da Lei Áurea 
parece ter sido sufi ciente para reduzir ao 
máximo, quando não eliminar, o peso de séculos 
de escravidão no Brasil.

b) Fruto do orgulho da raça e do aumento da renda, 
a esmagadora maioria dos integrantes da nova 
classe média brasileira são afrodescendentes.

c) Estudos mostram que a rejeição do sistema de 
cotas pelo Supremo Tribunal Federal contribuiu 
para a redução do número de negros e pardos 
matriculados na educação superior.

d) Na atualidade, negros e pardos deixaram de 
ocupar postos de trabalho onde eram maioria até 
recentemente, os de baixo rendimento.

e) A ascensão profi ssional de larga parcela da 
população negra e parda não se vincula a anos 
de escolaridade, o que desmistifi ca tese bastante 
difundida. 

56- Numa escala que vai de muito alto a baixo, 
passando por alto e médio desenvolvimento 
humano, o Brasil está classifi cado no segundo 
grupo (alto desenvolvimento humano). Esse 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) foi 
criado pelo Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD) para medir as variações 
na qualidade de vida das diversas populações do 
mundo. Os indicadores considerados pelo IDH são:

a) alfabetização, renda e democracia.
b) educação, longevidade e renda.
c) expectativa de vida, saneamento e cultura.
d) saúde, mobilidade urbana e emprego.
e) ciência, lazer e alimentação.
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57- O Atlas do Censo Demográfi co 2010, elaborado 
pelo Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE), confi rma que a concentração econômica 
tem um limite, estimulando o surgimento de novas 
fronteiras para o desenvolvimento. O que se verifi ca, 
hoje, no Brasil, é a mudança do eixo das correntes 
migratórias internas, com a descentralização das 
atividades produtivas e a substituição dos antigos 
polos de atração para as pessoas que buscam 
melhores condições de trabalho e estudo. A respeito 
do tema, assinale a opção correta.

a) Diferentemente do Rio de Janeiro, a capital 
paulista procura renovar seu modelo econômico 
ao incentivar a instalação de grandes corporações 
industriais no município, oferecendo facilidade 
de locomoção de pessoas e de circulação dos 
produtos, além de isentá-las de impostos e 
tributos por generoso espaço de tempo.

b) Surpreendentemente, pesados investimentos 
em infraestrutura, como a construção de 
portos e hidrelétricas, por mais que dinamizem 
a economia da região em que se encontram, 
recebem contingentes de migrantes em volume 
pouco signifi cativo, tal como se comprova em 
cidades como Vitória, Palmas e Porto Velho.

c) O Centro-Oeste, na atualidade, afasta-se de sua 
histórica vocação para a agropecuária, dela se 
distanciando quase que integralmente, para se 
transformar na mais recente área de expansão 
da fronteira industrial brasileira; é o que se 
verifi ca, por exemplo, nas áreas de química fi na 
e de componentes eletrônicos no Sudoeste de 
Goiás e no Norte de Mato Grosso.

d) Embora com mercado consumidor pouco 
atraente, cidades emergentes como Brasília 
e Goiânia, sem maiores problemas de 
mobilidade urbana, de mão de obra qualifi cada 
e de segurança pública, além de contarem com 
moderna ligação ferroviária entre ambas, atraem 
elevados investimentos e crescentes fl uxos 
migratórios.

e) Enquanto as duas principais regiões 
metropolitanas do país perdem a relevância 
do passado como centro de recepção dos 
fl uxos migratórios internos, emergem centros 
regionais que, impulsionados pelo dinamismo 
da economia, atraem crescentes levas de novos 
moradores, a exemplo de Campinas, Vitória, 
Uberlândia e Sorocaba.

58- Não são poucos os problemas causados por 
uma urbanização demasiado rápida. Em países 
que entraram na rota da industrialização mais 
tardiamente, como o Brasil, esses problemas 
tendem a ganhar notável dimensão, o que implica 
em desafi os de grande monta que precisam ser 
enfrentados. Nas manifestações populares que 
levaram milhares de pessoas às ruas de cidades 
brasileiras, em junho de 2013, uma das bandeiras 
em pauta, diretamente ligada ao cotidiano das 
pessoas que vivem nas cidades, foi justamente a 
questão da

a) mobilidade urbana.
b) reforma política.
c) menoridade penal.
d) extinção do Senado.
e) falta de escolas. 

59- Em meio à diversidade de bandeiras defendidas nas 
manifestações que se espalharam pelo Brasil afora, 
observa-se que, nem sempre, a falta de recursos 
difi culta ou impede a resolução do problema. A esse 
respeito, assinale a opção correta.

a) Embora seja inegável a multiplicidade da pauta 
defendida pelos manifestantes de rua das 
cidades brasileiras, sabe-se que o estopim que 
acendeu o protesto popular foi o aumento das 
passagens de ônibus urbano.

b) A exemplo dos aeroportos, as estações 
ferroviárias estão tecnicamente impedidas de 
se localizarem nos centros das cidades, o que 
impede o uso de trens urbanos em larga escala.

c) Para especialistas, a inexistência de um órgão 
voltado para o trato das questões urbanas 
na estrutura central da administração federal 
difi culta a equalização de vários problemas que 
afetam a vida dos cidadãos.

d) Ainda que seja notório o papel da burocracia 
como entrave à implementação de políticas 
públicas, projetos bem elaborados por estados 
e municípios têm impedido atraso nas obras de 
mobilidade urbana programadas pelo PAC.

e) Uma das críticas mais constantes ao Programa de 
Aceleração do Crescimento diz respeito à ênfase 
por ele conferida a cidades de pequeno e médio 
porte, o que reduz o volume de investimento a 
ser alocado para os grandes centros urbanos.
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60- Sabe-se que a Revolução Industrial, iniciada 
em fi ns do século XVIII, alterou radicalmente o 
sistema produtivo e as próprias bases da sociedade 
contemporânea. No Brasil, a histórica imagem de um 
país essencialmente agrário, com uma sociedade 
ruralizada ao extremo, começa a desaparecer 
a partir dos anos 1930, com o surgimento da 
indústria de base, que se fez acompanhar da rápida 
urbanização. A esse respeito, é correto afi rmar que:

a) a moderna urbanização brasileira se fez de 
modo relativamente planejado e ordenado, cujo 
símbolo maior é a construção de Brasília.

b) o fl uxo migratório do campo para as cidades, 
especialmente na década de 1960, deveu-se à 
conturbação política daquele período.

c) diferentemente do que ocorre hoje, os maiores 
fl uxos migratórios entre os anos 1950 e 1970 
dirigiram-se ao Centro-Oeste devido à expansão 
da fronteira agrícola.

d) a celeridade da urbanização brasileira é 
constatada pelo IBGE: se, em 1950, em torno de 
70% da população viviam no campo, hoje, cerca 
de 85% vivem em áreas urbanas.

e) o inchaço das cidades traz graves problemas 
de infraestrutura: no Brasil, por exemplo, os 
níveis de saneamento básico são idênticos aos 
encontrados na África Subsaariana.

61- Há consenso de que alguns dos maiores gargalos 
ao pleno desenvolvimento do Brasil encontra-
se na defi ciente infraestrutura, situação em 
que os transportes ocupam lugar de destaque. 
Relativamente a esse tema, assinale a opção 
correta.

a) Ao fazer a escolha pelas rodovias, por volta dos 
anos 1950, o Brasil levou em consideração o fato 
de ser essa modalidade de transporte de carga 
a economicamente mais viável entre grandes 
distâncias.

b) Embora muito mais baratos, os transportes 
aéreos são inviáveis no Brasil por vários motivos, 
a começar pela falta de concorrência entre as 
empresas e as difi culdades operacionais dos 
aeroportos.

c) A matriz de transporte planejada pelo Brasil para 
os próximos quinze anos privilegia o transporte 
ferroviário para trajetos curtos e médios, cujo 
melhor exemplo é a Ferrovia Norte-Sul, em 
construção.

d) O alto custo do transporte no país impacta no 
preço fi nal do produto brasileiro no mercado 
externo, malgrado pouca infl uência exercer 
internamente.

e) Os principais concorrentes do Brasil nas expor-
tações agrícolas, Estados Unidos e Argentina, 
levam vantagem no mercado internacional por 
registrarem custos menores nos transportes (fer-
rovias e hidrovias).

62- Classifi cado como emergente no contexto de uma 
economia cada vez globalizada, o país sente-se 
em condições de protagonizar papeis de maior 
relevância no cenário internacional. Neste início de 
século XXI, por exemplo, foram recorrentes as vezes 
em que o Brasil manifestou sua posição favorável

a) à reestruturação da Organização das Nações 
Unidas (ONU), com a transformação da 
Assembleia Geral em instância com alto poder 
decisório.

b) ao fi m da Organização Mundial do Comércio 
(OMC), por estar atrelada aos interesses das 
maiores economias mundiais.

c) à condenação da política nuclear implementada 
por países que se colocam à margem do sistema 
internacional, como o Irã e o Paquistão.

d) à reorganização estrutural da ONU, particular-
mente para alterar a composição dos membros 
permanentes do Conselho de Segurança.

e) à criação do Estado da Palestina, ainda que 
essa decisão representasse a drástica redução 
territorial e a desmilitarização do Estado de 
Israel.

63-Uma expressiva presença brasileira no cenário inter-
nacional se dá por meio de participação em missões 
de paz promovidas pela ONU, a primeira das quais 
ocorreu em 1948, na Palestina, no contexto do pri-
meiro confronto bélico entre árabes e israelenses. 
Nos dias de hoje, dezenas de contingentes de “ca-
pacetes azuis” espalham-se pelo mundo. Liderada 
pelo Brasil, uma das mais conhecidas dessas mis-
sões deslocou-se para 

a) Haiti.
b) Guiné Bissau.
c) Etiópia.
d) El Salvador.
e) Honduras.
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64- A Constituição de 1988 determina que o Brasil bus-
que “a integração econômica, política, social e cultu-
ral dos povos da América Latina, visando à formação 
de uma comunidade latino-americana de nações”. 
Nessa perspectiva, é correto afi rmar que o país

a) teve difi culdades para aceitar a ideia de um 
mercado comum no Cone Sul em face das 
históricas e recíprocas desconfi anças entre o 
Brasil e a Argentina.

b) foi o principal responsável pela proposta de 
criação e pela imediata implantação da União 
das Nações Sul-Americanas (UNASUL).

c) aproximou-se do governo de Bogotá e o apoiou 
ostensivamente na frontal condenação das 
Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia 
(FARCs). 

d) manteve a tradicional oposição ao regime 
castrista, deplorando a falta de liberdade de que 
padece Cuba desde a revolução que derrubou o 
ditador Batista. 

e) integra o Mercado Comum do Sul (MERCOSUL), 
que, a despeito das difi culdades que caracterizam 
sua trajetória, mantém-se como bloco e amplia o 
número de membros.

65- O protagonismo nas relações internacionais pressu-
põe uma política externa atuante e afi rmativa, que 
se manifesta, inclusive, na participação do país em 
organismos multilaterais. Na relação abaixo, assina-
le a única opção em que consta organismo de que o 
Brasil não faz parte.

a) Organização das Nações Unidas (ONU).
b) Organização dos Estados Americanos (OEA).
c) Organização para a Cooperação e o Desenvol-

vimento Econômico (OCDE).
d) Comunidade dos Estados Latino-Americanos e 

Caribenhos (CELAC).
e) União das Nações Sul-Americanas (UNASUL).

66- Trata-se de um grupo informal que reúne os 
principais países ricos e as maiores economias em 
desenvolvimento, os denominados emergentes. 
Seus integrantes respondem por cerca de 90% 
do PIB mundial, 80% do comércio global e 2/3 da 
população do planeta. Ao participar dele, o Brasil 
adquire mais visibilidade internacional. Esse grupo 
é conhecido como

a) G-8.
b) OMC.
c) Doha.
d) G-20.
e) BRIC.

67- Dispositivo constitucional defi ne a educação como 
“direito de todos e dever do Estado e da família”, 
tendo por fi nalidade “o pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania 
e sua qualifi cação para o trabalho”. Relativamente 
à dinâmica das transferências governamentais, dos 
investimentos e dos gastos em educação no Brasil, 
assinale a opção correta.

a) Os governos federal, distrital, estaduais e 
municipais devem organizar seus sistemas de 
ensino em regime de colaboração, cabendo à 
União fi nanciar as instituições de ensino públicas 
federais.

b) Educação infantil e ensino fundamental são 
áreas de atuação prioritária dos municípios, 
sendo integralmente fi nanciadas com receitas 
municipais próprias, como o imposto predial 
urbano.

c) Aos Estados e ao Distrito Federal, é vedado 
atuar em outros níveis de ensino que não o 
fundamental e médio; caso contrário, cessam os 
repasses federais para o fi nanciamento de seus 
respectivos sistemas de ensino.

d) Recursos públicos podem ser repassados a 
instituições privadas de ensino, ainda que com 
fi ns lucrativos, desde que constem de emendas 
parlamentares regularmente aprovadas pelas 
duas Casas do Congresso Nacional.

e) Todas as esferas do poder público, da União 
aos Municípios, estão obrigadas à aplicação 
do mesmo percentual – mínimo de 25% da 
receita resultante de impostos, nela contida a 
proveniente de transferências – na manutenção 
e desenvolvimento do ensino.
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68- É generalizada a percepção de que, entre os 
maiores desafi os vividos pelo Brasil para promover 
o desenvolvimento, vencendo a barreira das 
desigualdades econômicas e sociais, está a 
conquista de uma educação de qualidade para 
todos. Nesse sentido, entra em cena a questão do 
fi nanciamento da educação e da gestão desses 
recursos. No que concerne a esse aspecto, assinale 
a opção correta.
a) A recente aprovação (em 2012) da lei que 

pune com rigor o gestor público que não 
priorize a educação, nos moldes da Lei de 
Responsabilidade Fiscal, é vista pelos analistas 
como passo fundamental para a melhoria dos 
padrões da educação brasileira.

b) Quando se considera o gasto público por 
estudante nas instituições de ensino fundamental, 
médio e técnico, o Brasil já ocupa lugar de 
destaque, à frente de países economicamente 
poderosos e de respeitada tradição educacional, 
como Noruega e Reino Unido.

c) Entre os principais entraves à melhoria do 
desempenho do sistema educacional público 
brasileiro, encontram-se a má gestão das escolas 
e dos recursos existentes e a descontinuidade 
administrativa, ou seja, o governo que entra 
tende a desconsiderar o que foi feito antes.

d) Tanto em termos absolutos quanto relativos, o 
dispêndio do Brasil em termos de educação, 
proporcionalmente ao Produto Interno Bruto 
(PIB), está muito distante dos países mais ricos 
(G-8) e, na América do Sul, é inferior ao conjunto 
dos vizinhos, exceto Venezuela e Chile.

e) O fato de a União estar constitucionalmente 
impedida de exercer a função redistributiva e 
supletiva, em termos técnicos e fi nanceiros, 
junto aos sistemas de ensino das unidades 
federativas, é tido como incompreensível pelos 
especialistas na educação brasileira. 

69- A legislação brasileira tem acompanhado a evolução 
que o tema ambiental experimenta na contempora-
neidade. Ela pressupõe o direito de todos ao meio 
ambiente ecologicamente equilibrado, a ser defendi-
do pelo poder público e pela sociedade, e a defesa 
de um modelo de desenvolvimento que seja susten-
tável. Relativamente ao tema, assinale a opção cor-
reta.
a) Embora a lei defi na como patrimônio nacional a 

Floresta Amazônica brasileira, a Mata Atlântica, 
a Serra do Mar, o Pantanal Mato-Grossense e a 
Zona Costeira, o IBGE divide o território brasileiro 
em três grandes biomas: Floresta Amazônica, 
Mata Atlântica e Pantanal.

b) Maior fl oresta tropical do planeta, a Amazônica, 
tem cerca de um terço de sua dimensão em 
território brasileiro, ocupando cerca de 30% da 
área total do país; ela está presente na Região 
Norte e em parte do Centro-Oeste (Tocantins).

c) Bioma brasileiro bem protegido pela legislação, 
a Mata Atlântica espalha-se pelo litoral (do Rio 
Grande do Norte a Santa Catarina) e começou 
a ser devastada já no início da colonização 
(extração do pau-brasil), trabalho aprofundado a 
partir de fi ns do século XIX (expansão do café).

d) Solo rico em nutrientes, ausência do uso de 
fogo por parte de seus primeiros ocupantes, 
inexistência de bacias hidrográfi cas de grande 
porte e baixo índice de minerais em seu solo: 
eis algumas das características defi nidoras 
do cerrado, prováveis razões do atual êxito do 
agronegócio em sua área de abrangência.

e) Reconhecido pela UNESCO como patrimônio 
natural da humanidade, o Pantanal é um dos 
maiores planaltos inundáveis do planeta, que 
se estende por dois estados brasileiros – Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul – e, a partir da 
Bolívia, por todo o Cone Sul do Continente 
americano.

70- Matriz energética corresponde ao conjunto dos 
recursos de energia de que dispõem os países, como 
e quanto os gastam. Na atualidade, há um esforço, 
quase que globalizado, para ampliar a oferta de 
energias renováveis, sobretudo para reduzir o nível 
de emissão de gases que ampliam o efeito estufa. 
Em relação a esse tema, assinale a opção correta.

a) A difi culdade em dominar a tecnologia para 
prospecção do petróleo em águas profundas 
explica não ter o Brasil ainda obtido a 
autossufi ciência nessa modalidade energética.

b) No Brasil, a hidrografi a desestimula a utilização 
da hidroeletricidade, razão pela qual o país tem 
menos hidrelétricas do que a dimensão de seu 
território sugere.

c) Condições climáticas, em especial as 
existentes no litoral nordestino, inviabilizam 
economicamente a construção de usinas eólicas.

d) A construção de usinas hidrelétricas no Brasil 
foi facilitada pela Constituição de 1988, que 
transferiu terras indígenas para a União.

e) Com signifi cativo percentual de utilização de 
energia renovável, o Brasil tem uma das mais 
equilibradas matrizes energéticas entre as 
principais economias mundiais.
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